
Governo acelera projeto de terceirização no Senado
O governo de Michel Temer vai apoiar a proposta de terceirização irrestrita, 
para qualquer tipo de atividade profissional, nos moldes do projeto aprovado na 
Câmara no início de 2015 e que está à espera da votação no Senado. O Palácio 
do Planalto quer que o texto passe ainda em 2016. Apesar de o ministro do Tra-
balho, Ronaldo Nogueira, ter dito que o governo vai encaminhar ao Congresso 
outro projeto sobre o tema, não há dúvidas no núcleo duro que assessora Temer 
do apoio à proposta que já tramitou na Câmara. Será preciso, no entanto, con-
vencer o presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL). A ideia é entregar 
ao setor produtivo uma medida concreta que represente redução de custos. A reforma trabalhista 
deve permitir que as convenções coletivas prevaleçam sobre as normas legais. Para a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), a ampliação da terceirização é um dos “avanços fundamentais” para a 
melhora do ambiente de negócios. Centrais sindicais dizem que o projeto só beneficia as empresas.

Aliados querem que Planalto adie reforma da Previdência
Com receio de perder votos nas eleições municipais, aliados do presidente Michel Temer pressio-
nam o Planalto a adiar o envio da proposta de reforma da Previdência ao Congresso para depois do 
segundo turno das eleições municipais, no dia 30 de outubro. Há a preocupação de que deputados 
e senadores envolvidos nas disputas locais sejam obrigados a se posicionar contra a reforma. Em 
um jantar com líderes da base aliada na semana passada, o presidente avisou que pretende apre-
sentar a reforma até o fim deste mês. Aliados reclamam que a apresentação do texto coincidiria 
com o auge das campanhas municipais - o primeiro turno será no dia 2 de outubro.

Na China, Temer apresenta agenda de reformas a líderes do G-20
Quatro dias depois do impeachment de Dilma Rousseff, o presidente Michel Temer fez ontem sua es-
treia no cenário internacional com um discurso no qual exaltou a força das instituições democráticas do 
Brasil e o histórico de tolerância do País. Em encontro dos líderes das 20 maiores economias do mundo 
em Hangzhou, na China, Temer apresentou sua agenda de reformas e disse que o desafio mais urgente 
de sua gestão é o ajuste fiscal. “No Brasil, o caminho do crescimento está sendo reconstruído”, afirmou. 
Sobre o cenário global, o presidente disse que há “incertezas” que deprimem o desenvolvimento.

● Temer retorna ao Brasil
O presidente Michel Temer parte de Han-
gzhou, na China, onde participou do encontro 
do G-20, de volta a Brasília. Os ministros 
Henrique Meirelles (Fazenda), José Serra 
(Relações Exteriores), Blairo Maggi (Agri-
cultura) e Maurício Quintella (Transportes) 
acompanham o presidente na viagem.

● Ilan recebe diretores do Centrus
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
tem encontro com diretores da Fundação 
Banco Central de Previdência (Centrus).

● FGV discute conjuntura
A FGV realiza, no Rio, seu Terceiro Seminá-
rio de Análise Conjuntural de 2016, com os 
economistas Regis Bonelli, Silvia Matos, José 
Júlio Senna e Salomão Quadros, entre outros.

● PMI de serviços
A Markit publica o Índice dos Gerentes 
de Compras (PMI) de serviços do Brasil 
referente a agosto.

● Inflação da baixa renda
A FGV revela a variação de agosto do IPC-
C1, que mede a inflação da baixa renda. 

● Feriado nos EUA
Os mercados permanecem fechados nos 
EUA por causa do Dia do Trabalho.
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Bovespa alcança o maior patamar em dois anos
A Bovespa se valeu da leitura de que os juros não devem subir no curto prazo nos 
Estados Unidos, gerada por dados de emprego abaixo do esperado naquele país, além 
de uma percepção mais otimista com o Brasil, para avançar durante a sexta-feira e 
alcançar novo pico no ano. A alta, de 2,37%, aos 59.616,39 pontos, representou tam-
bém o maior nível de encerramento desde 5 de setembro de 2014 (60.681 pontos). Os 
ganhos foram generalizados. Ações de mineração e siderurgia ficaram entre as maio-
res altas do dia, em reação ao noticiário mais favorável, que incluiu a divulgação de 
um pacote bilionário de investimentos da China no Brasil, em setores como logística, 
siderurgia e aviação. A maior alta do Índice Bovespa foi de Usiminas PNA, que subiu 
10,17%. Vale ON e PNA fecharam com ganhos de 4,59% e 3,96%, respectivamente. 
As ações da Petrobras ganharam 5,11% (ON) e 4,38% (PN). No mercado de câmbio, o 
dólar à vista terminou praticamente estável, cotado a R$ 3,2505 (-0,02%), refletindo 
divergências entre os investidores sobre o momento do aperto monetário nos EUA. 
Em Wall Street, Dow Jones fechou em alta de 0,39%, S&P 500 avançou 0,42% e Nas-
daq ganhou 0,43%. No mercado futuro de juros, o contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2018 terminou em 12,52%, ante 12,59% do ajuste da véspera.

MERCADO FINANCEIRO

Cosan quer ativos da Petrobras e crescer no exterior
O empresário Rubens Ometto Silveira Mello, presidente do con-
selho de administração do grupo Cosan, não descarta comprar ativos 
da Petrobras que sejam complementares aos seus negócios. Sócio da 
Shell na Raízen (terceira maior distribuidora de combustíveis do País), 
controlador da Comgás (maior companhia de gás canalizado) e dono da 
Rumo ALL (maior ferrovia nacional), Ometto disse que “tem interesse em 
tudo” e está aguardando os planos de desinvestimentos da estatal para 
saber quais empresas serão vendidas. Com 99% dos negócios concentrados no País, a Cosan 
também tem a intenção de se internacionalizar. Sobre a economia brasileira, o empresário diz 
perceber uma melhora no cenário. “Os movimentos do atual governo são mais claros.” Sobre a 
possibilidade de aumentos de impostos, Ometto afirmou que “foi feita a festa, e a conta chega”.

Imagem protecionista do Brasil é ‘folclore’, diz Serra
A análise de que a economia brasileira é muito fechada ao comércio exterior é “folclore”. A 
avaliação é do ministro das Relações Exteriores, José Serra, e foi feita ao criticar países que 
pregam a abertura comercial, mas mantêm políticas protecionistas. O chanceler classificou 
como “furados” dados que mostram que o Brasil é o País que mais adota barreiras comerciais 
do mundo. “Não dou aula há muito tempo, mas estudei bastante e tenho uma formação razoá-
vel. O Brasil não é uma economia fechada mais do que a média mundial, apesar do folclore. Isso 
é folclore”, disse Serra, em entrevista após o primeiro dia da reunião do G-20, na China.

Laep briga com GP Investments por causa da LBR Lácteos
A Laep, empresa que ficou conhecida por comprar a Parmalat no Brasil, está acusando seu 
sócio GP Investiments de ter negligenciado a administração da LBR Lácteos - companhia 
criada para ser uma “campeã nacional do leite”, mas que hoje está em recuperação judicial. 
A Laep questiona a forma como está sendo conduzido esse processo, já que a companhia 
estaria sendo liquidada aos poucos. GP e Laep são sócias na Monticiano Participações, 
maior acionista da LBR, e estão brigando em um tribunal arbitral.

Envolvido na Lava Jato, Camargo 
Corrêa põe construtora à venda
O jornal Valor Econômico informa que a constru-
tora Camargo Corrêa, negócio que deu origem ao 
grupo homônimo, está à venda. A China Commu-
nications Construction Company já foi sondada. 
Envolvido na Operação Lava Jato, o grupo está 
em processo de venda de ativos. Desde o ano 
passado, já se desfez de participações na Itaúsa, 
na Cavo Ambiental, na Usiminas, na Alpargatas 
e na CPFL Energia. Em 2015, a área de constru-
ção gerou receita líquida de R$ 4,3 bilhões, ou 
20% do total do conglomerado.
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INDICADORES FINANCEIROS
R$ 880,00 

0,52%
0,15%
0,11%

0,1575%
1,0289%

  2,37%; vol. R$ 7,634 bi
0,6667%

 0,13551/0,13708
0,10%

14,13%
R$ 3,2497/R$ 3,2505
R$ 3,2300/R$ 3,3870
R$ 3,5830/R$ 3,8000
R$ 3,3033/R$ 3,4033

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - agosto

TR pré (01/09)

TBF (01/09)

Ibovespa (02/09)

Poupança Nova (05/09)

CDB pré 60 dias (02/09)

CDI acumulado mês (02/09)

CDI anualizado (02/09)

Dólar Comercial (02/09)

Dólar Turismo (02/09)

Euro Turismo (02/09)

Dólar Papel SP (02/09)

Marcas se apressam por Paralimpíada
O relacionamento das marcas com a Paralimpíada 
do Rio - que começa depois de amanhã - ganhou um 
toque do “jeitinho brasileiro”, com apoios de última 
hora. Segundo o Comitê Rio-2016, o evento ainda 
negociava, durante o fim de semana, quatro novos 
contratos de patrocínio. No fim do mês passado, a 
marca de cerveja Skol, que havia apoiado a Olimpía-
da, mas havia inicialmente decidido ficar de fora da 
Paralimpíada, mudou de ideia e fechou contrato. A 
perspectiva positiva para a Paralimpíada só começou 
a tomar forma após o sucesso da Olimpíada. Segun-
do a organização da Rio-2016, as cotas de patrocínio 
para os dois eventos foram vendidas separadamente 
- prática que será alterada para Tóquio-2020.
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

‘O que mais faço é discutir relação’, afirma presidente
Um dia depois de declarar que é “inviável” governar com 35 partidos políticos, o presidente Mi-
chel Temer disse ontem que tem de “conversar” muito com as legendas aliadas para conquis-
tar apoio ao governo no Congresso. “O que eu mais faço é discutir relação”, afirmou o presiden-
te na China, onde participa da reunião do G-20. A declaração foi uma resposta ao senador Aécio 
Neves (MG), presidente nacional do PSDB. O tucano disse ao jornal O Globo que o presidente 
precisa “discutir a relação” com o PMDB, que teria posições ambíguas no Congresso.

Ato contra Temer acaba em tumulto em São Paulo
A manifestação de ontem contra o governo Michel Temer e em 
defesa da presidente cassada Dilma Rousseff em São Paulo foi 
pacífica na maior parte do tempo. Após o encerramento, houve 
confusão. O ato começou à tarde, na Avenida Paulista, região 
central, e foi dispersado à noite pela Polícia Militar com o uso de 
bombas e jato d’água depois de um princípio de tumulto no Largo 
da Batata, na zona oeste. Segundo a Secretaria da Segurança Pú-
blica (SSP), nove manifestantes foram detidos. A passeata partiu da frente do Museu de Arte 
de São Paulo (Masp), por volta das 18 horas, após evento com a tocha Paralímpica. A organiza-
ção finalizou o ato às 21 horas, no Largo da Batata. Foi quando houve um empurra-empurra no 
acesso à Estação Faria Lima por causa do fluxo intenso de pessoas. A SSP informou, em nota, 
que a confusão “se transformou em depredação”. “A Polícia Militar atuou para restabelecer a 
ordem pública, sendo recebida a pedradas, intervindo com munição química”, diz o comunicado.

Carro do ‘Estado’ é atacado por manifestante no Rio
Um carro de reportagem do jornal O Estado de S.Paulo foi atacado por um manifestante duran-
te protesto realizado ontem contra o governo Temer em Copacabana, na zona sul do Rio. O 
veículo estava parado na Avenida Princesa Isabel quando o engenheiro Rubem Ricardo Outeiro 
de Azevedo Lima, de 58 anos, se aproximou aos gritos de “jornal fascista” e “golpista”. Ele 
passou a chutar o carro, amassando o porta-malas e a porta do motorista. O funcionário, de 65 
anos, não foi ferido. A equipe de reportagem acompanhava a manifestação, mais à frente. Lima 
tentou fugir, mas foi detido e levado para a delegacia, onde foi foi autuado e depois liberado. 

Refugiados na Sicília sofrem 
com exploração econômica
O sudanês Mustafa Said, de 29 anos, espera 
ansioso o período de colheita de tomates 
na Sicília, Itália. Sem ter onde morar, está 
acampado em uma lavoura cujo proprietá-
rio desconhece. Seu contato é um atra-
vessador, a quem descreve como “dono” 
dos trabalhadores, que vivem em situação 
análoga à escravidão. A exploração de 
refugiados é a nova face da economia do 
Mediterrâneo. Dezenas deles dormem nas 
ruas e mendigam nos faróis de cidades si-
cilianas, vítimas de políticas adotadas pela 
União Europeia no último ano.

Extrema direita supera partido 
de Merkel em eleições regionais
Depois de França e Reino Unido, a Alemanha 
foi atingida em cheio ontem pelo crescimen-
to da extrema direita na Europa. Eleições na 
região de Mecklemburgo-Pomerânia Oci-
dental resultaram em uma derrota histórica 
para a União Cristã-Democrata (CDU), da 
chanceler Angela Merkel. Com a apuração 
ainda em curso ontem à noite, o Partido 
Social-Democrata (SPD) vencia a votação, 
com cerca de 30% dos votos, à frente do 
Alternativa para a Alemanha (AfD), legenda 
de extrema direita que obteve 21% de apoio. 
A CDU ficou com 19,3% dos votos.
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Relatório da PF traz indícios de que 
PMDB recebeu propina de Belo Monte
A Folha de S.Paulo revela que um relatório 
da Polícia Federal em inquérito que corre no 
Supremo Tribunal Federal indica que o PMDB 
se beneficiou de propinas sobre a construção da 
usina de Belo Monte, no Pará. O partido recebeu 
R$ 159,2 milhões em doações oficiais de empre-
sas que participaram do consórcio que realizou 
a obra. Os repasses foram feitos nas eleições de 
2010, 2012 e 2014. Delatores da Operação Lava 
Jato disseram que o partido, que dominava o Mi-
nistério de Minas e Energia, cobrou 1% do valor 
do contrato, de R$ 13,4 bilhões, e que boa parte 
dos valores foi paga via doações eleitorais legais.

dEsTAQUEs dA IMPRENsA

POLÍTICA

Estados Unidos e Rússia manobram 
por trégua humanitária na Síria
Representantes da diplomacia americana e da russa 
trabalham, nos bastidores da reunião do G-20, na Chi-
na, para obter um acordo para trégua na Síria. A po-
larização do conflito colocou rebeldes sírios apoiados 
pelos EUA de um lado e forças do regime de Bashar 
Assad, amparadas pela Rússia, do outro. O presidente 
americano, Barack Obama, afirmou ontem que os dois 
países estão buscando um acordo de cessar-fogo. 
Ele se encontraria na madrugada de hoje com o líder 
russo, Vladimir Putin. “Ainda não chegamos lá. Temos 
graves diferenças com os russos quanto aos lados 
que apoiamos, mas também quanto ao processo 
necessário para levar paz à Síria”, declarou Obama.

Vazam dados de submarino francês
Segredos técnicos e informações sigilosas contidas 
em 24,5 mil páginas do projeto original dos subma-
rinos de ataque Scorpène, de tecnologia francesa 
- quatro dos quais estão sendo construídos no Brasil 
pela Odebrecht Defesa e Tecnologia para reequipar 
a Marinha - correm risco. Detalhes dos planos foram 
revelados há pouco mais de uma semana na Austrá-
lia, depois de o governo local ter anunciado a esco-
lha do mesmo navio para renovar sua força naval. A 
operação envolve 12 embarcações, ao custo de US$ 
38,5 bilhões. O vazamento é acompanhado no Brasil 
pelo Ministério da Defesa. Uma versão avançada do 
Scorpène foi comprada pela Marinha.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Rosberg vence e reabre luta por título
O alemão Nico Rosberg fez uma ótima largada, 
deixou o inglês Lewis Hamilton para trás e dominou 
o GP da Itália de Fórmula 1. A vitória o deixou a 
apenas dois pontos da liderança (260 a 258), que 
pertence exatamente ao companheiro de Mercedes. 
Sebastian Vettel completou o pódio, para delírio dos 
torcedores da Ferrari presentes em Monza. “A cor-
rida foi perfeita para mim. Após uma boa largada, 
consegui administrar a vantagem”, disse Rosberg 
depois do segundo triunfo consecutivo. Já o brasi-
leiro Felipe Massa conquistou a nona colocação. A 
próxima corrida será em Cingapura, daqui a duas 
semanas. Na última temporada, a Mercedes não 
conseguiu um bom resultado na pista asiática.

Só 1,4% das multas por calçada irregular são pagas
A Prefeitura de São Paulo arrecadou 1,4% das multas aplicadas por meio da Lei das Calça-
das desde que ela foi sancionada, há três anos. De maio de 2013 a abril deste ano, o governo 
municipal recebeu R$ 1.088.691, de um total de R$ 77.532.301 devidos. No período, 2.913 
penalidades foram canceladas em decorrência de erros de processamento ou porque o repa-
ro foi feito. Os dados foram obtidos pelo jornal O Estado de S.Paulo por meio da Lei de Acesso 
à Informação. A Lei 15.733 estabelece padrões técnicos de acessibilidade e segurança, como 
largura mínima de 1,20 metro para a passagem de pedestres e inclinação de acordo com o 
meio-fio. Se o passeio não estiver conforme determina a lei, o responsável é notificado e tem 
60 dias para adequá-lo. Caso o problema não seja resolvido, uma multa de R$ 300 por metro 
em linha reta de calçada irregular é emitida a cada 60 dias. A lei prevê que a responsabilidade 
do calçamento é tanto do proprietário quanto do locatário de residências e comércios.

Neschling diz que vai manter cargo no Municipal de SP
O diretor artístico do Teatro Municipal de São Paulo, John Neschling, 
um dos investigados pelo Ministério Público Estadual por suspeita de 
participação no esquema de corrupção que teria desviado ao menos R$ 
15 milhões da casa de espetáculos, afirmou ontem que não vai deixar 
o cargo. Ele recebe R$ 150 mil mensais. Em nota, o maestro informou 
que teve um encontro com o prefeito Fernando Haddad (PT) na semana 

passada para tratar do assunto e recebeu dele o apoio necessário para sua decisão.

GERAL ESPORTES

Madre Teresa é declarada santa 19 anos depois de morrer
Em uma missa para mais de 100 mil pessoas na Praça de São Pedro, em Roma, o papa 
Francisco canonizou, na manhã de ontem, Madre Teresa de Calcutá. “Nós declaramos a 
beata Teresa de Calcutá santa, decretando que deve ser venerada como tal por toda a Igreja”, 
disse o papa, provocando o aplauso de toda a congregação. Nascida em 1910 onde hoje fica 
a Macedônia, Madre Teresa morreu há exatos 19 anos - prazo considerado curto em casos de 
canonização. Em 1950, ela fundou a ordem Missionárias da Caridade, em Calcutá, na Índia. 

Tite quer 6 vitórias por vaga na Copa
Seis vitórias nas 11 partidas que faltam. Esse 
é calculo da comissão técnica da seleção para 
garantir a classificação à Copa da Rússia. O Brasil 
chegou a 12 pontos nas Eliminatórias depois da 
vitória sobre o Equador e, de acordo com as contas 
feitas por Tite e seus auxiliares, se ganhar mais 
18, consegue a vaga com tranquilidade entre os 
quatro primeiros da América do Sul. O objetivo não 
parece complicado. Dos 11 jogos restantes, seis 
deles serão realizados em casa. Alguns confrontos, 
no entanto, serão mais duros, como o de amanhã 
diante da Colômbia, em Manaus, e também o contra 
a Argentina, em novembro, na volta da seleção 
ao Mineirão depois da derrota por 7 a 1 para a 
Alemanha na Copa do Mundo de 2014.

Alemanha vence pelas Eliminatórias
A Alemanha estreou nas Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 2018 com uma vitória tranquila sobre a 
Noruega. Mesmo jogando fora de casa, os campeões 
do mundo no Brasil venceram por 3 a 0. O desta-
que foi Thomas Müller, autor de dois gols e de uma 
assistência. A Alemanha é favorita à vaga do Grupo 
C, diante de Irlanda do Norte, Azerbaijão, Repúbli-
ca Checa e San Marino. Já a Inglaterra derrotou a 
Eslováquia por 1 a 0 fora de casa pelo Grupo F. Adam 
Lallana recebeu quase na pequena área, limpou a 
marcação e chutou por entre as pernas do goleiro 
aos 50 minutos do segundo tempo.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Um em cada cinco paratletas do 
Brasil sofreu acidente de trânsito
Da delegação de 287 paratletas do Brasil 
nos Jogos Paralímpicos do Rio, ao menos 
50 foram vítimas de algum tipo de aciden-
te de automóvel, colisão ou atropelamen-
to, informa a Folha de S.Paulo. O volume 
equivale a 18% de uma amostra com 282 
participantes, desconsiderando cinco 
brasileiros que conseguiram classificação 
após o veto à Rússia na Paralimpíada. O 
País é um dos líderes globais em mortes 
no trânsito. Em 2014, foram 43.075 víti-
mas fatais, segundo o Datasus.

Motorista alcoolizado atropela 
e mata ciclista na Imigrantes
O ciclista Valdilei Antonio Lemos, de 43 
anos, morreu atropelado na manhã de 
ontem na Rodovia dos Imigrantes, ao ser 
atingido por um veículo conduzido por 
um motorista embriagado. O acidente 
aconteceu no quilômetro 20, altura de 
Diadema, no sentido São Paulo. Segundo a 
Secretaria da Segurança Pública, o ciclista 
foi atropelado pelo carro de Paulo Leonar-
do do Nascimento, de 26 anos. A vítima 
morreu na hora. Nascimento foi preso em 
flagrante. O teste do bafômetro indicou 
que o motorista estava embriagado.
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